MONIÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO – XVII Domingo Comum A 2011
Entrada: Presidente: Desta vez o jackpot foi para Salomão, o sucessor do Rei David, no governo de Israel! «Pede o que quiseres», disse-lhe o Senhor, nos sonhos da sua juventude! Surpreendentemente, Salomão não quer acrescentar riqueza à riqueza, nem anos à sua vida. Pelo contrário, o rei dava tudo, para ter um coração inteligente, capaz de governar com justiça o seu povo inumerável! Na Eucaristia descobrimos Cristo, sabedoria do Pai, sempre presente, tesouro escondido no Pão Eucarístico e pérola preciosa, que vale mais do que tudo. Renovemos a nossa alegria ao celebrá-la aqui e agora. E invoquemos a misericórdia do Senhor!
Kyrie

Oração Eucarística V/C (Missal, página 1169)

Antes da Epiclese: Monitor: Temos recordado, com insistência, que devemos ajoelhar, neste momento, em que o Presidente da Celebração connosco invoca o Espírito Santo, sobre os dons do Pão e do Vinho. Tanto quanto a saúde e o espaço no-lo permitirem ajoelhemos. Procuremos não impedir os outros de ver a Hóstia e o Cálice, que serão elevados como divinos tesouro escondido e pérola preciosa, para nossa adoração.
Pai-Nosso: Presidente: «Venha a nós o vosso Reino». E ele vem pelo preço do nosso coração, pela graça da nossa liberdade em Cristo. Neste espírito ousamos dizer...

Despedida: Presidente: Pelo sonho é que vamos... Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe

Pároco de férias 

Não redigi homilia para XVII Domingo Comum A

ano de 2011

Homilia no XVII Domingo Comum A 2008
“Nós sabemos que Deus concorre em tudo, 
para o bem daqueles que O amam” 

(Rom.8,28)

1. Este pensamento de São Paulo ajuda-nos a ler e a viver, sob o prisma luminoso da fé, todo o árduo caminho da nossa vida. E, deste modo, a aceitar, de bom grado, e com um sorriso, o que Deus nos pede e reserva, em qualquer circunstância. Tudo tem o seu sentido, nada é por acaso, nada se move por um destino. “Como uma melodia, o mundo rola da mão de Deus”. Mesmo quando ali ou acolá, neste ou naquele, nisto ou naquilo, nos parece ser ou estar mal, há, em todas as coisas um sentido e uma esperança possível. Mesmo se é errado, nunca sabem os outros, quanto bem nos fazem quando julgam fazer-nos algum mal! Na verdade, “Deus concorre em tudo, para o bem dos que o amam” (Rom.8,28)! 

2. Etty Hillesum, a judia holandesa, deportada para os campos de concentração, volta à nossa homilia, com o seu Diário. Confessa-nos ela: “Mais prisões outra vez! Terror, campos de concentração, o levar indiscriminadamente pais, irmãos, irmãs… Uma pessoa procura o sentido da vida e pergunta-se se ela na realidade tem sentido. Mas este é um assunto que cada um deve decidir consigo e com Deus. E talvez cada vida tenha o seu próprio sentido e dure uma vida inteira para o encontrar”. 
A escritora afiança-nos a seguir: “Tinha perdido o sentido da vida e o sentido do sofrimento, tinha a sensação de sucumbir sob um enorme peso; mas também aqui resisti a algo. Tentei encarar o sofrimento da humanidade, de perto, e tentei explicá-lo a mim mesma; ou melhor, algo em mim explicou-mo; aparecem respostas a muitas perguntas desesperadas; o grande absurdo deu lugar a um pouco mais de ordem e coerência e consegui continuar. A única coisa que uma pessoa pode fazer é pôr-se humildemente à disposição e deixar-se tornar um campo de batalha”! 
Mais atrás já dizia: “Nova certeza: que querem o nosso extermínio. Também isso eu aceito. Trabalho e vivo com a mesma convicção e acho a vida prenhe de sentido, cheia de sentido ape​sar de tudo. O viver e o morrer, o sofrimento e a alegria, as bolhas nos meus pés gastos e o jasmim atrás do quintal, as perseguições, as incontáveis violências gratuitas, tudo e tudo em mim é como se fosse uma forte unidade. Começo a entender cada vez melhor, espontaneamente, para mim, sem que ainda o consiga explicar a alguém, como é que as coisas são! Tenho de viver a minha vida tão bem e tão completa e convin​centemente quanto possível, até ao meu derradeiro suspiro” (cf. ETTY HILLESUM, Diário 1941-1943, Ed. Assírio & Alvim, Lisboa 2008, págs. 94-95; 7).
3. Esta é uma atitude de fé e de confiança no amor de Deus, que contrasta com a nossa superficialidade, quando julgamos inconciliáveis com Deus e com a vida as nossas dificuldades, dores, sofrimento e morte! Dizia o Papa, aos jovens, precisamente há oito dias atrás: “Quantos dos nossos contemporâneos escavaram para si mesmos, cisternas rotas e vazias à procura desesperada de sentido, daquele sentido último, que só o amor pode dar”!? (Bento XVI, Homilia na J.M.J.). Disse, por isso e muito bem São Paulo: “nós sabemos que Deus concorre em tudo, para o bem daqueles que O amam” (Rom.8,28)! Está aqui, neste amor de Deus, o fio de sentido de todas as coisas. “Como uma melodia, o mundo rola da mão de Deus. Quem me dera ser melodicamente eu a rolar da mão de Deus” (Etty,65)!
Oração dos Fiéis - XVII Domingo Comum A 2011
P- Ao nosso Deus que concorre em tudo para o bem daqueles que o amam, confiemos os sonhos desta Humanidade em busca da alegria e do sentido de viver:

1. Para que a Igreja se deixe seduzir pela pérola que é Cristo e a Ele se entregue inteiramente, para serviço do Reino de Deus. Oremos irmãos.

2. Para que os governantes saibam promover uma sociedade aberta aos valores do Alto e correspondam aos sonhos dos mais carecidos. Oremos irmãos.

3. Pelos jovens, para que se deixem seduzir por altos ideais, encontrem Cristo, como pérola das suas vidas, e levem o tesouro do seu evangelho a toda a parte. Oremos irmãos. 

4. Por todos nós: para que seduzidos pelo único tesouro que é Cristo e atraídos pela pérola do seu Evangelho, aí encontremos a alegria de viver. Oremos irmãos.

P- Senhor nosso Deus, que em Jesus Cristo nos salvastes e nEle nos destes a esperança de um eterno amor, concedei-nos por vossa misericórdia o que ardentemente vos pedimos com fé. Por N.S.J.C.

Homilia breve no XVII Domingo Comum A 2008
“Nós sabemos que Deus concorre em tudo, 
para o bem daqueles que O amam” 

(Rom.8,28)

1. Afinal tudo tem um sentido, nada é por acaso, nada se move por um destino. “Como uma melodia, o mundo rola da mão de Deus” segundo um desígnio de amor. Mesmo quando, ali ou acolá, neste ou naquele, nisto ou naquilo, nos parece ser ou estar mal, há, em todas as coisas um sentido oculto e uma esperança possível. Na verdade, “Deus concorre em tudo, para o bem dos que o amam” (Rom.8,28)! 

2. Como comentário, voltamos à leitura do Diário de Etty Hillesum, sobre o qual vos falei no domingo passado. Destaco apenas dois breves pensamentos. Confessa-nos esta judia: “Mais prisões outra vez! Terror, campos de concentração, o levar indiscriminadamente pais, irmãos, irmãs… Uma pessoa procura o sentido da vida e pergunta-se se ela na realidade tem sentido. Mas este é um assunto que cada um deve decidir consigo e com Deus. E talvez cada vida tenha o seu próprio sentido e dure uma vida inteira para o encontrar». E diz ainda, num texto que podeis ler, mais extensamente na folha dominical: “A única coisa que uma pessoa pode fazer é pôr-se humildemente à disposição”! 
3. Esta é uma atitude de fé e de confiança no amor de Deus, que contrasta com a nossa superficialidade, quando julgamos inconciliáveis com Deus e com a vida as nossas dificuldades, dores, sofrimento e até a própria morte! Dizia o Papa, aos jovens, precisamente há oito dias: “Quantos dos nossos contemporâneos escavaram para si mesmos, cisternas rotas e vazias à procura desesperada de sentido, daquele sentido último, que só o amor pode dar”!? (Bento XVI, Homilia na J.M.J.). Ora “nós sabemos que Deus concorre em tudo, para o bem daqueles que O amam” (Rom.8,28)! Está aqui, neste amor de Deus, o fio de sentido de todas as coisas. “Como uma melodia, o mundo rola da mão de Deus. Quem me dera ser melodicamente eu a rolar da mão de Deus” (Etty,65)!
Homilia no XVII Domingo Comum A 2005

Que loucura a sabedoria de Salomão! Dar tudo, deitar tudo a perder, ter a faca e o queijo na mão, e, na oportunidade da sua vida, trocar o brilho do ouro e a cor do dinheiro, pela luz pura da sabedoria divina. 

1. Nas duas parábolas, que há pouco ouvíamos, de certo modo, Jesus desvenda-nos o segredo de uma tal escolha: «o Homem que encontrou um tesouro escondido», isto é, um valor para os demais inapreciável, «tornou a escondê-lo. Ficou tão contente que foi vender tudo quanto possuía e comprou aquele campo». O segredo é a alegria, que alguém sentiu entrar-lhe pela porta dentro e pela qual não hesitou deixar tudo o resto! 

2. O que está aqui em jogo, não é a heróica capacidade de renúncia, mas a graça desta alegria. O que está em causa, não é tanto a alienação de todos bens, para adquirir a pérola preciosa; o que vale aqui é a alegria encontrada. O que conta, o que verdadeiramente pesa, não é o que se dá ou sacrifica; é antes, aquela alegria, que se recebe ao dar, a alegria sem preço, aquela alegria maior, recebida como dom, pelo preço certo, da liberdade inteira do coração. 

3. Caríssimos irmãos e irmãs: Estas duas parábolas evidenciam, em primeiro lugar, a alegria maior de alguém que encontrou Cristo e se deixou fascinar por Ele e então deu e vendeu tudo, deixou tudo, para se consagrar, inteiramente, ao serviço do Reino de Deus. 

Estas duas parábolas evidenciam, por exemplo, a alegria escondida daquela Mãe, que renuncia à beleza efémera do seu corpo dilatado, e é capaz de arriscar uma gravidez, para dar vida a um novo filho! 

Estas duas parábolas evidenciam, de maneira muito bela, a alegria preciosa do marido e da esposa, que um dia se acharam um para o outro e renunciam, todos os dias, cada dia, sem pena, nem mágoa, a luxos e a hábitos antigos, para encetar, juntos, a aventura de construir uma nova família. 

Estas duas parábolas evidenciam, com realismo puro, a alegria dos pais, que descobriram os filhos, como um tesouro, e renunciam, de boa vontade, a projectos pessoais, porventura à mudança de carro, ou a uma longa viagem, para estar mais próximos dos seus. 

Estas parábolas evidenciam, com todo o encanto, a alegria do amigo, que encontrou noutro amigo um tesouro, e perdeu uns dias de férias, para partilhar com ele a sua esperança na hora da dor.

Estas parábolas evidenciam – e porque não? - a alegria do dever cumprido, de quem porventura arriscou o emprego e até a saúde, para tomar conta da mãe ou do pai. Ou de quem anulou as suas férias, para gozar da companhia de um familiar doente e acamado! 

Em todos os casos, trata-se de uma alegria «escondida» aos holofotes do nosso mundo de aparências; é uma alegria, como a da pérola preciosa, que não goza de grande atracção, que a todos passa despercebida, mas que tem um valor único e incomensurável, um sabor especial, pois só o coração que ama, verdadeiramente a vê, conhece e reconhece!

4. Caríssimos irmãos e irmãs: Procurai, não apenas cumprir o vosso dever com sacrifício. Antes, descobri e gozai , os frutos de uma alegria maior que brotam do sacrifício e da renúncia: 
[Assim: Queridos meninos e meninas: Em vez de vos queixardes, porventura, das férias mais curtas, da nova gameboy ainda na loja, ou os amigos que foram para longe, descobri a alegria de serdes, lá em casa, uma rica companhia!

Caríssimos jovens: Em vez de lamentardes as calças que não são de marca, ou os valores que estão a saldo, descobri o dom imenso da vossa saúde, a graça da vossa amizade, a beleza da santidade. E levai a alegria da vossa juventude, onde ela faz tanta falta: ao coração da Família, ao seio da Igreja, ao âmago do mundo.

Queridos casais: Em vez de vos amargardes e de vos entristecerdes, com saudades dos mimos da juventude, (que já lá vai!), descobri agora a alegria, de um dia, terdes sido escolhidos, um pelo outro e um para o outro; como o tesouro escondido que ninguém mais descobriu e a pérola cuja preciosidade nenhum outro olhar pôde ver. Pensai, quando a vida conjugal vos for dura, que cada um de vós, se tornou tesouro e pérola do outro, pela qual deixastes tudo, pai e mãe, para serdes… e fazerdes ser… mais alguém. E vivei dessa alegria, verdadeira origem e matriz da vossa escolha decisiva!  

Caríssimos pais: Em vez de chorardes a triste sorte de uma qualquer oportunidade perdida, por causa dos filhos e dos cadilhos, saboreai a alegria dos olhos felizes, daqueles que vedes crescer felizes na palma das vossas mãos!]
Em verdade, em verdade vos digo: Se a vossa alegria, não for maior que a renúncia e se a renuncia não se converter na vossa alegria, sobrará sempre a amargura e o ressentimento, o desencanto e o aborrecimento. Aprendei a loucura desta alegria, dada e anunciada por Jesus, uma alegria capaz de conviver com a cruz e com a fadiga. São estas que, batendo umas contra as outras, como pedras, fazem faiscar a alegria!
5. A terminar estes apelos, que dirijo, em concreto, a todos os membros da família, permiti-me concluir a Homilia com um hino à sabedoria e à alegria dos vossos avós. Encontrei este texto, numa pagela, que uma neta concebeu, para a missa de 7º dia da sua avó. É um excelente e actualizado comentário à Palavra deste dia. É o melhor testemunho desta alegria! Reza assim:

A minha avó transmontana 

Teve filhos, cozeu pão, 

Cerziu roupa, lavou chão, 

Com sua força serrana, 

Tratou o gado, a seara,

Com coragem rara

E as mãos duras calejadas,

Dos arados, das enxadas,

Da terra que tanto amara.

Semeou campos de milho 

Para dar o pão aos seus

E agradeceu a Deus

A bênção de mais um filho. 

Nos olhos trazia o brilho 

Da pastoril inocência, 

Não temia o amanhã, 

Vivia de forma sã

Com dignidade e decência.

Minha avó: 

diz-me a razão 

Da tua face serena,

Da vida valer-te a pena,

O teres paz no coração. 

Não conheces solidão, 

Decretos, leis e papeis, 

Nem os actos mais cruéis, 

Mas no teu saber profundo 

Consegues trazer o mundo 

Nas tuas mãos sem anéis.

E eu que sei equações, 

Da Croácia, de Timor, 

Do Huambo e sua dor, 

De medicina e neutrões, 

Ciências, composições

Da obra camoniana, 

Que sou culta e suburbana,

Trocava a sabedoria 

Para ter a alegria

Da minha avó transmontana.

(Maria da Serra 1994)

Homilia no XVII Domingo Comum A 2002
1. Era um jovem este Salomão. Com tudo para ser feliz: inteligência, poder, fama e beleza. Mas ainda assim um jovem sonhador, cujo coração insatisfeito procura o tesouro da vida, busca incansável a pérola da sua existência. O seu desejo não se cumpre nem se esgota no pequeno mundo das honras, dos banquetes e da moda. Ele sonha mais alto, do que os longos palmos de terra que tem pela sua frente.  Ele anda em busca da Pátria do seu próprio coração. E volta-se para o lugar certo, para o alto, para Deus, que se apronta a dar-lhe tudo e de mão beijada. Mas o jovem sabe como é perigosa a facilidade de vida e difícil a arte de ser feliz. Por isso não pede «longa vida, nem riqueza, nem a morte dos inimigos». Pede um «coração inteligente, para saber distinguir o bem do mal». E Deus dá-lhe «a sabedoria, para praticar a justiça». De facto, «é próprio da condição humana e, particularmente, da juventude buscar o Absoluto, o sentido e a plenitude da existência» (Mensagem do Papa para o XVII Dia Mundial da Juventude, n.2). 

2. É por isso que milhares de jovens estão hoje em Toronto, diante de um velho sábio, de voz trémula, à procura de um pitada de sal e de um raio de luz, em busca de uma sabedoria iluminada para o árduo caminho das suas vidas. O Papa não tem mundos e fundos para lhes dar e prometer. Traz o «sal e a luz», a dura sabedoria da cruz e a alegria do evangelho, para lhes oferecer, pelo justo preço da vida de cada um. E a gente pergunta-se pelo sonho desta malta, que ali vai de corações ao alto, à procura do tesouro e da pérola, no desejo de encontrar um pouco mais de verdade e de alegria, para os seus corações inquietos. 

3. O Papa exortou os jovens a sonhar alto, como Salomão, quando lhes disse: 

“Amados jovens, não vos contenteis com nada menos do que os mais altos ideais! Não vos deixeis desanimar por aqueles que, desiludidos da vida, se tornaram surdos aos anseios mais profundos e autênticos do seu coração. Tendes razão para não vos resignardes com diversões insípidas, modas passageiras e projectos redutivos. Se mantiverdes com ardor o vosso desejo pelo Senhor, sabereis evitar a mediocridade e o conformismo, tão espalhados na nossa sociedade” (Ib.,2). 

4. É isto sonhar alto. É isto ser livre. Desapegar-se do chão da terra e das ofertas do mercado deste mundo, para aspirar aos valores do alto e de deixar encantar pela pérola de Cristo e do seu Reino. Oxalá os jovens e todos os homens encontrem em Cristo o tesouro escondido no campo do seu coração, a pérola de grande valor, sem a qual tudo presta e nada vale.  Que nenhum de nós fique algum dia a chorar pelo que «deu, perdeu ou vendeu». Mas que todos encontrem a perfeita alegria na Cruz, a alegria de amar sem cálculos e de dar tudo... pelo que na vida não tem preço. Porque «as coisas belas são uma alegria para sempre»!... E merecem bem o tesouro do nosso coração, a pérola da nossa vida. Porque onde estiver o teu tesouro, aí estará o teu coração. Onde estará Cristo? Só Deus sabe!

Homilia na Celebração do Matrimónio

Liturgia do XVII Domingo Comum A 2005
1. Vender tudo. Deixar tudo. Largar tudo. Deitar tudo a perder... por causa de um tesouro escondido, que ninguém mais conhece e de uma pérola que ninguém mais aprecia... O Evangelho não lembra apenas o que fica para trás... mas põe, sobretudo, em evidência a alegria do homem que ficou tão contente... ao encontrar como que o tesouro do seu coração e a luz dos seus olhos. Por isso, ao perceber a felicidade que lhe bateu à porta, deu tudo o que tinha, para encontrar aquilo que não tem preço. Jesus falava de si e do seu Reino. Falava daqueles que experimentaram a alegria do Evangelho e deixaram tudo para o seguir... sem pena do que fica para trás.

2. Mas nós podemos, sem trair o texto, ver neste «deixar tudo, para encontrar o valor mais alto», a experiência do próprio casamento. Um dia, duas pessoas encontraram-se. Não por acaso, nem por destino. Mas porque «Deus concorre em tudo para o bem daqueles que o amam, dos que são chamados, segundo o seu desígnio». E neste encontro descobriram o lugar certo do seu coração. E por isso, deixaram tudo, pai e mãe e tudo o resto... sacrificaram vidas e projectos, para realizar um sonho comum... para edificarem juntos o reino da sua própria realização em Deus. 

Na verdade, só encontrando no outro a plena alegria e só vendo no outro a parte que nos completa, é que estamos à altura de perder tudo para ganhar o verdadeiramente essencial. Quando alguém ama a alguém verdadeiramente, não conta mais o que fica para trás, mas sobretudo o que a vida lhe promete. O segredo escondido do casamento é este mesmo: ser feliz ao perder, ficar contente por deixar, alegrar-se por encontrar. «Por isso o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua esposa e serão os dois um só». 

3. Caríssimos noivos: o sonho começa aqui, mas não se completa hoje. É preciso, dia a dia, dar-lhe forma, dar-lhe vida, corpo e alma, para que se mantenha vivo o ideal da vossa entrega alegre e generosa. Não deixeis, por isso, de pedir, como o jovem Salomão, «um coração inteligente, para saber distinguir o bem do mal». Não peçais «longa vida, nem riqueza, nem a morte dos inimigos». Procurai em Cristo o segredo da vossa alegria... que é a de viverdes felizes por ter Deus, e deixardes tudo por amor um ao outro. Pois o pouco com Deus é muito e o muito sem Deus é nada.  

Queridos casais, aqui presentes: Em vez de vos amargardes e de vos entristecerdes, com saudades dos mimos da juventude, (que já lá vão!), descobri agora a alegria, de um dia, terdes sido escolhidos, um pelo outro e um para o outro; como o tesouro e a pérola, pela qual, cada um de vós, deixou tudo, pai e mãe, para ser… e fazer ser… mais alguém. E vivei dessa alegria, que está na origem da vossa escolha decisiva!  

Que a todos, Deus vos conceda sabedoria para governardes a vossa vida e serdes no mundo um sinal do Reino futuro, pelo qual vale mesmo a pena dar tudo. E receber em troca o coração do outro, como tesouro mais precioso e pérola de maior brilho e valor. Assim seja.

HOMILIA NO XVII DOMINGO COMUM A 1999

1. Sonhos cor-de-rosa. Vantagens, saldos, descontos, promoções, compras e facilidades. Tudo a crédito. Gasta agora e paga depois! Um mundo de sonhos promete aquecer o Verão. De repente, parece repetir-se a oferta de Deus a Salomão: «pede o que quiseres»... que eu tudo te darei! Já nem se admitem desculpas para não comprar ou trocar o electrodoméstico, para não passar as tais férias de sonho. O ar condicionado, o carro novo, a casa de praia, o último grito em telemóveis, tudo «às mãos de semear». Um simples cartão, do Banco «Xis», transformado em varinha mágica, dará corpo a todos os seus sonhos.  

Adormecido no sono do calor, o indivíduo dos tempos modernos acorda todos os dias para o sonho, ao som da publicidade. É a alegria comprada e vendida, na grande feira da «ladra» ou das «vaidades», como quiserem! É tal a oferta, que um desgraçado que não se deixe tentar, julgará estar a perder a maior oportunidade da sua vida... E vive triste!

2. Neste mundo «cor-de-rosa», em que os sonhos em vez de subir acima do nível das nuvens, andam mais rasos que o chão, é difícil despertar o desejo da alma para o mais alto e mais profundo... O coração nem pode respirar o infinito, de tão afogado, num mar de sonhos e espuma. O desejo, servido a preços de loucura, depressa fará do sonho um pesadelo. E o homem que «vendeu tudo o que tinha» vê escapar-se-lhe das mãos a pérola da sua alegria. No fim, o gasto, a dívida, a tristeza. Em vez do gozo, do tesouro, da alegria. 

3. Salomão, o sábio da 1ª leitura, não pediu a sorte grande para resolver a fome do mundo. Pediu «um coração  inteligente» para governar com justiça. Pediu uma sabedoria lúcida, que não lhe roubasse a alegria de uma vida simples.

[
Se sondarmos com honestidade e generosidade o nosso coração, depressa veremos a ilusão de tantos sonhos. E sentiremos a diferença entre o que, a sonhar, pedimos e o que, na realidade, precisamos. Se todo o nosso desejo se devesse exprimir num grito, possivelmente seria este: «Diz-me a verdade, mas ajuda-me a viver com um pouco de alegria»]. 

4. A alegria de Jesus é a única «completa». Capaz mesmo de conviver com a cruz e com a fadiga. Em nós, esta alegria brota da escuta da Palavra de Deus, recebida e amadurecida no coração, como a semente evangélica, nas dificuldades e nas pequenas ou grandes contrariedades. São estas que, batendo umas contra as outras como as pedras, fazem faiscar a alegria. A tal alegria que só tem um preço: o tesouro do teu coração.

Homilia no XVII Domingo Comum A 1996
Um tesouro à mão de semear! O dom parecia mais belo que o sonho e a surpresa maior do que a espera. Dado ali, de mão beijada, pelo preço simples da alegria. De tão contente, o homem nem deita contas à vida. Um grito de liberdade: vendeu tudo quanto possuía e comprou aquele campo! O tesouro, só ele sabia, lá estava escondido...

Uma pérola preciosa de grande valor. O negociante nem procurava outra coisa. Os reflexos da boa pérola encandeavam-lhe de todo o olhar.  Ele nem via mais nada. A sua paixão pelo Belo não tinha preço. O brilho da pérola verdadeira oferecia um gozo que não se comprava nem vendia. Ao encontrar uma de grande valor, perdeu a cabeça pelo coração. E foi vender tudo quanto possuía. E comprou essa pérola. Pelo preço da sua alegria...

Um homem e um negociante. Parábolas que dizem de dois corações à procura. Ou que falam da história de duas almas silenciosas em busca do escondido. Ou narrativas que contam a graça de duas vidas em que o dom e a surpresa tiveram a sorte de entrar pela porta da alegria. E mais uma vez, neste negócio sem números, o segredo deu corpo e alma ao desejo. O segredo incontido de uma paixão irresistível, o segredo de um fascínio abrasador, o segredo de um gozo indizível...pelo qual tudo vale. E valeu a pena? Tudo vale a pena, quando a alma não é pequena! (F.Pessoa).

Este tesouro é Cristo. Esta pérola é o seu Reino. Esta alegria é uma paixão; este negócio uma loucura. 

Na verdade, os sonhos são desejos da liberdade, que se cumprem na busca do escondido, que se alcançam na procura humilde daquilo que o mundo contém mas não vê, possui mas não goza, esconde mas não guarda. Este tesouro, que é o mistério da vida de Deus escondido em nós, escapa aos olhos dos homens espertos para se dar a corações sábios, a pessoas que andam em busca do segredo da sua vida e encontram Deus escondido, no que há de mais belo, de mais simples e maravilhoso nesta vida. Esta «pérola» que não produz, nem rende, nem serve para nada, que é pura graça de Deus em nós reveste-se de uma beleza irresistível. Muitos a viram sem a apreciar. Porque Ela guarda o segredo do seu fulgor apenas para almas de eleição. Neste Belo indizível Deus guarda o mistério do seu ser oculto, pois as coisas belas de Deus não andam por aí a olhos vistos. São tão belas quanto humildes, tão escondidas como sem valor aos olhos dos  negociantes deste mundo.

O Senhor nos dê um coração sábio, com olhos do Alto e desejos do profundo. Porque onde estiver o nosso tesouro, aí estará o coração. Que o Senhor nos dê um coração sábio que se deixe enamorar-se pelo que é grande, belo e profundo. Um coração que ame a Deus e se comova com o brilho das pérolas. E ame, sem cálculos, o que na vida não tem preço. Porque «as coisas belas são uma alegria para sempre»!...

Rádio XVII A 
Entrada: Bom dia. Bom Domingo. Mais uma vez neste encontro dominical com o Senhor, tesouro e pérola da nossa alegria. Com este domingo, o 17º do tempo comum, concluímos a leitura das sete parábolas do capítulo 13 de S. Mateus. Em evidência a alegria de quem encontra o segredo da vida e por ele dá tudo, pelo preço da liberdade. A palavra de Deus, tão rica de poesia e de encanto, inebria-nos hoje de sabedoria. Vamos escutá-la e saboreá-la e quem sabe, nesta eucaristia, ver resplandecer o brilho da pérola que é Cristo. Preside à celebração da Eucaristia o Rev.do Pe. Gonçalo, pároco desta comunidade de S. Gonçalo. A quantos nos acompanham, um bom domingo.

Antes da 1ª leitura: Salomão soube o que pedir. Vamos escutar.

Antes da 2ª leitura: O desígnio de Deus a nosso respeito. São Paulo, ainda na Carta aos Romanos.

Antes do Evangelho: Ainda as parábolas. Quem tem ouvidos, oiça!

Depois da Homilia: Continuando a explorar a 2ª leitura, do apóstolo São Paulo, o Presidente fala-nos de um “sentido” que se capta em todas as coisas, quando se percebe o amor de Deus! 
Ofertório: Os dons sobre o altar são a expressão de uma Igreja que se quer dar ao seu Senhor como quem encontra o tesouro e a pérola da sua vida. O dom por excelência é o do coração. O preço da pérola é cada um de nós...

Comunhão: «Tal como as duas parábolas do grão de mostarda e do fermento não diferem muito entre si, assim também as parábolas do tesouro e da pérola se assemelham: ambas fazem entender que devemos preferir e estimar o Evangelho acima de tudo. [...] Com estas duas parábolas nós aprendemos não só que é necessário despojarmo-nos de todos os outros bens para abraçar o Evangelho, mas que devemos fazer isto com alegria. Quem renuncia a quanto possui, deve estar persuadido de que faz um bom negócio, não uma perda. Vês como o Evangelho está escondido no mundo, tal como um tesouro, e como ele encerra em si todos os bens? Se não vendes tudo, não o podes adquirir e se não tens ânimo para o procurar com a mesma solicitude e com o mesmo ardor com que se procura um tesouro, não poderás encontrá-lo. Duas condições são absolutamente necessárias: manter-se distante de tudo aquilo que é terreno e estar vigilante».

(S. João Crisóstomo, Homil. sobre Mateus, 47, 2)

Final: O Senhor nos dê um coração sábio, com olhos do Alto e desejos do profundo. Porque onde estiver o nosso tesouro, aí estará o coração. Que o Senhor nos dê um coração sábio que se deixe enamorar-se pelo que é grande, belo e profundo. Um coração que ame a Deus e se comova com o brilho das pérolas. E ame, sem cálculos, o que na vida não tem preço. Porque «as coisas belas são uma alegria para sempre»!...

XVII Domingo do Tempo Comum A

1. Pelo sonho é que vamos...

No alto de um monte, um jovem pôs-se a sonhar. Subiu alto para sonhar alto. Era rei! E tudo lhe estava nas mãos. Bastaria a coroa para se afirmar inteligente. A autoridade dar-lhe-ia sempre a razão. O Palácio julgaria sempre a seu favor. Mas não. Ele que tinha tudo nas mãos, sentiu que era nada. E sonhou. Um sonho em que Deus parecia disposto a dar de mão beijada o que o jovem rei lhe pedisse: «Pede o que quiseres»! Disse o Senhor. E ele, imaginem, não pediu o peso do ouro, o fascínio da grandeza, ou as pérolas do mar. Pediu um coração inteligente. Um coração dócil, um coração capaz de escutar,  de se abrir à acção de Deus e assim distinguir sabiamente o bem do mal. Pediu a sabedoria. Pediu a capacidade de conhecer a vontade de Deus, para governar um povo que não era seu, segundo o projecto de Deus. Era um jovem, com tudo nas mãos. Rasgou a Lotaria. Não quis a sorte grande. Quis a alegria de seguir o Senhor, a paz inefável de um coração confiado em Deus. E assim nasceu um Rei!
2. ...na alegria de um tesouro encontrado...

Jesus falava de um Reino, para reis de um império de sonhos. Era o Reino dos Céus. Quando alguém o encontrasse, ficaria tão contente, tão cheio de alegria, que deixaria tudo o mais para trás, sem pena de perder. É esta descoberta o segredo da nossa alegria. Um dia, alguém encontrou Cristo. E nunca mais o largou. Um dia alguém se apaixonou pela Igreja e ninguém mais lhe arrebatou o coração. Um dia alguém descobriu no Evangelho a alegria de viver e nunca mais o deixou fugir do seu coração. Porquê? Porque um sonho que se quer cumprir não tem preço. A alegria de encontrar o tesouro da nossa vida, vale deixar tudo e esquecer o resto. Quando a grande alegria, que ultrapassa toda a medida, toma conta de um homem, então esta alegria o arrebata. Nenhum preço parece alto de mais. Não é o deixar que importa. Não é a renúncia o que mais vale. O que vale é a grandeza, o valor imenso, o tesouro inesgotável, que é a gente encontrar Cristo e nele a alegria de viver! Ai, se tu conhecesses esta alegria. Esta alegria que é encontrar Jesus como o tesouro da nossa Vida. Ai, se tu conhecesses esta alegria que é encontrar no Evangelho a pérola da nossa existência. Ai, se tu um dia descobres e te apaixonas por Cristo e pelo seu Reino, nunca mais dirás que ser cristão é «um sacrifício»! Tu sentirás que o preço desta pérola não é um catálogo de leis sem vida. Não. O preço desta pérola és tu! Só a encontrarás quando te deres a ti mesmo. Quando te libertares das falsas pérolas terás dado tudo, dando-te a ti mesmo, como preço desta alegria. Tu não perdes nada ao deixar tudo. Tu encontras tudo ao deixar o nada. Até nesse despojamento deverás encontrar a alegria. E então, como tu dirás ao mundo a alegria que mora em ti e como tu desprezarás o brilho de falsas pérolas.

3. ...pelo preço de um grande amor!

Deixo-vos hoje o testemunho de um sonho a cumprir-se. No alto de um monte fica a casa que deixei. Restam lá os haveres, a escola e o saber, a família e amigos e amigas, também. Deus arriscou sonhar comigo muito alto. Ele me conduziu por suas mãos à altura deste sonho. Dizem que deixei, que abandonei. Que perdi. Que não posso ser isto e fazer aquilo. 

Hoje, batido já na realidade o sonho da minha Vida, quero dizer-Vos que não renunciei a nada. Simplesmente escolhi. Que não perdi nada. Encontrei tudo. Que Deus me dá uma grande alegria. O preço desta alegria é a minha Vida dada em Jesus por cada um de vós! Não é um sacrifício deixar tudo por Alguém, quando no coração há a alegria de um grande Amor. Que nos faz sonhar bem alto. É pelo sonho que vamos...

APÊNDICE

Homiliário Patrístico 
Um bom negócio 


As parábolas do tesouro e da pérola fazem-nos entender que devemos preferir e estimar o Evangelho acima de tudo. [...] Com estas duas parábolas nós aprendemos não só que é necessário despojarmo-nos de todos os outros bens para abraçar o Evangelho, mas que devemos fazer isto com alegria. Quem renuncia a quanto possui, deve estar persuadido de que faz um bom negócio, não uma perda. Vês como o Evangelho está escondido no mundo, tal como um tesouro, e como ele encerra em si todos os bens? Se não vendes tudo, não o podes adquirir e se não tens ânimo para o procurar com a mesma solicitude e com o mesmo ardor com que se procura um tesouro, não poderás encontrá-lo. Duas condições são absolutamente necessárias: manter-se distante de tudo aquilo que é terreno e estar vigilante. 
(S. João Crisóstomo, Homili. sobre Mateus, 47, 2)

Parábola: 

Processo sapiencial e pedagógico de todos os tempos e lugares. As parábolas, tiradas do quotidiano doméstico, das lides agrícolas, da vida piscatória, da experiência humana, são do mais expressivo e mais belo na literatura universal. Parábola é uma narração fictícia e, por vezes, alegórica, baseada em factos reais ou o desenvolvimento de uma comparação de dois termos. A parábola é uma narrativa, em forma de comparação… o sentido deve ser procurado além dela… A parábola encerra sempre um paradoxo. Têm como finalidade dar-nos a compreender a missão de Jesus e o mistério do Reino; porém, só atingimos este objectivo na medida em que sintonizamos com Ele. Para os de fora, isto é, para os que não o aceitam e se lhe opõem, as parábolas são mistério e tropeço. A Parábola, regra geral, é breve, clara, plausível. Está ligada  à revelação de Cristo e à irrupção do Reino; a parábola faz aparecer a proximidade do reino de Deus, como um acontecimento de que Cristo é parte integrante. A parábola é a linguagem do Reino; a parábola projecta a sombra do Reino no presente. Tem uma enorme força este tipo de narrativa fictícia. 

Parábolas e alegorias dos Evangelhos:
Mc. -6

Mt. -22

Lc. - 31
Administrador infiel: Lc 16,1-8n.8n.

Amigo impertinente: Lc 11,5-8n.

Banquete nupcial: Mt 22,2-14; Lc 14,15-24n.

Bom Pastor: Jo 10,1-16.1-21n.7-10n.11-18n.

Bom samaritano: Lc 10,29-37.30n.33n.

Bom servidor: Lc 17,7-10.10n.

Casa sobre rocha: Mt 7,24-27; Lc 6,47-49.

Crianças na praça: Mt 11,16-19; Lc 7,31-35.

Dez minas/talentos: Mt 25,14-30; Lc 19,11-28.

Dez virgens: Mt 25,1-13n.

Dois devedores: Lc 7,41-48.

Dois filhos: Lc 15,11-32.11n.15n.17-19n.

Dracma perdida: Lc 15,8-10.8n.

Espírito impuro: Mt 12,43-45; Lc 11,24-26.

Fariseu e cobrador de impostos: Lc 18,9-14.

Fermento: Mt 13,33n; Lc 13,20-21.21n.

Figueira estéril: Mt 21,18-21; Mc 11,12-24; Lc 13,6-9n.

Filho obediente: Mt 21,28-32.32n.

Grão de mostarda: Mt 13,31-32n; Mc 4,30-32n; Lc 13,18-19.19n.

Grão de trigo: Jo 12,24-25.21-26n.

Grão que germina: Mc 4,26-29n.

Juiz e adversário: Mt 5,25-26; Lc 12,57-59.

Juiz e viúva: Lc 18,1-8.1n.6-7n.

Ladrão: Mt 24,43-44; Lc 12,39-40.

Lição da figueira: Mt 24,32-33; Mc 13,28-29; Lc 21,29-31.

Mordomo fiel: Mt 24,45-51; Lc 12,42-46.

Ovelha perdida: Mt 18,12-14n; Lc 15,4-7n.

Pai de família: Mt 13,52.51-52n.

Pano novo/vinho novo: Mt 9,16-17; Mc 2,21-22; Lc 5,36-39.

Porteiro que vigia: Mc 13,33-37.

Primero lugar à mesa: Lc 14,8-11.

Rede: Mt 13,47-50n.

Rei que vai à guerra: Lc 14,31-32.

Rico e Lázaro: Lc 16,19-31n.20n.22n.23n.31n.

Rico insensato: Lc 12,16-21n.

Semeador: Mt 13,3-9.4-8n.18-23; Mc 4,3-9n.9n.13-20n; Lc 8,4-8.11-15; 4n.9-10n.

Servo mau: Mt 18,23-35.24-28n.

Servos vigilantes: Mt 24,42-51.42n.48-51n; Lc 12,35-40.35-48n.

Talentos/minas: Mt 25,14-30; Lc 19,12-27.

Tesouro e pérola: Mt 13,44-46n.

Torre a ser construída: Lc 14,28-30.28-32n.

Trabalhadores da vinha: Mt 20,1-16.2n.

Trigo e Joio: Mt 13,24-30.25-30n.36-43.

Vestido velho: Mt 9,16; Mc 2,21; Lc 5,36.

Videira e ramos: Jo 15,1-8n (Is 5,1-7).

Vinhateiros homicidas: Mt 21,33-44n; Mc 12,1-11n.8n.10-11n; Lc 20,9-18.9n.

� Pode omitir-se este parágrafo. Introdução ao «Dicionário Espiritual» do Cardeal Martini.





